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Sob ordem de despejo,  comunidade Guarani e Kaiowá afirma que não voltará para
beira de rodovia
 

CIMI - 16.07.2015
Dona Damiana e seus guerreiros e guerreiras Guarani e Kaiowá vivem, enquanto você lê esse texto,
tomados pela angústia do único prazo que as autoridades costumam cumprir no Mato Grosso do
Sul:  menos  de  10 dias  para  a  Polícia  Federal  chegar  ao  tekoha  –  lugar  onde se  é  –  Apyka’i,
município  de  Dourados,  e  despejar  à  força  a  comunidade  de  Curral  do  Arame  do  território
tradicional.  Os  indígenas  não  irão  sair,  assim  afirma  dona  Damiana.  “Justiça  e  governo  não
entenderam que nosso povo nunca vai deixar suas terras para trás. A gente só pode ‘Ser’ aqui, no
lugar em que sempre vivemos. Vamos continuar a morrer e a nascer lutando por nossas terras”, diz
dona Damiana, que apela: “Os interesses econômicos valem mais do que a vida de um povo? Se
para o branco é assim, nem para ele existe futuro”. Uma campanha pela demarcação do Apyka'i
tenta sensibilizar as autoridades e fazer denúncias.

 

Povo Nawa retém funcionários da Funai e ICMBio para reivindicar demarcação de terra
 

CIMI - 16.07.2015
Indígenas do povo Nawa, do Igarapé Novo Recreio, município de Mâncio Lima, Acre, retiveram
nesta quarta-feira, 15, um funcionário da Funai, no caso o coordenador regional, e três do Instituo
Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) para protestar e exigir a retomada do
processo constitucional e legal das demarcações de terras indígenas.

 

Documentário da CDHM retrata luta do povo Guarani-Kaiowá pela terra tradicional

CIMI - 16.07.2015
Foi lançado, na tarde dessa quarta-feira (15) na Câmara dos Deputados, o documentário “Tempos
de Retomadas”,  que retrata  a luta  pelas  terras  tradicionais  das comunidades  indígenas Guarani-
Kaiowá no Mato Grosso do Sul. O vídeo foi produzido pela  Comissão de Direitos Humanos e
Minorias (CDHM), com direção de Fernando Bola, a partir de diligências realizadas pela Comissão
em diversos tekohás e acampamentos indígenas no estado. O documentário será disponibilizado
online a partir de segunda-feira (20).
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http://www.cimi.org.br/site/pt-br/?system=news&action=read&id=8215
http://www.cimi.org.br/site/pt-br/?system=news&action=read&id=8216
http://www.cimi.org.br/site/pt-br/?system=news&action=read&id=8217
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Índios rejeitam controle da natalidade e outros mandos dos brancos
 

Século Diário - 16.07.2015
Joana Carvalho da Silva,  de nome indígena Tatantin Rua Retée  -  que lhe deu a própria xamã
Tatantin, sua avó  - fala pausadamente, às vezes interrompida por ki, o macaco escritor,  que os
guarani têm em sua aldeia, Tekoa Porã,  Boa Esperança para os brancos. A aldeia é próxima do rio
Piraquê-Acu, hoje com pouca água, mas ainda belo.

  

SAC Móvel atende comunidades quilombolas pela primeira vez
 

Caboronga Notícias - 16.07.2015
A comunidade de agricultores e pescadores quilombolas de Santiago do Iguape – vila pertencente
ao  município  de  Cachoeira  –,  é  uma das  30  localidades  quilombolas  da  Bahia  atendidas,  pela
primeira vez, pelo SAC Móvel. A população da comunidade localizada no Recôncavo baiano já
está recebendo atendimento, desde segunda-feira (12), tendo disponíveis serviços como emissão de
Certidão Negativa de Antecedentes Criminais, carteira de identidade (RG) e CPF, atendimento da
Ouvidoria  Geral,  além  de  recadastramento  de  inativos  e  pensionistas  do  Estado.  A  ação  nas
comunidades  quilombolas  vai  até  o  dia  1º  de  agosto  e  percorrerá  as  regiões  oeste,  sul  e  do
Recôncavo.

 

Indígenas amazônicos criam enciclopédia de medicina tradicional com 500 páginas
 

CEDEFES - 17.07.2015
Em uma das grandes tragédias da nossa era, tradições, histórias, culturas e conhecimentos indígenas
estão desfalecendo em todo o mundo. Línguas  inteiras  e mitologias  estão desaparecendo e,  em
alguns casos, até  mesmo grupos indígenas  inteiros estão em processo de extinção. Isto é o que
chama a atenção para uma tribo na Amazônia – o povo Matsés do Brasil e do Peru –, que criou uma
enciclopédia  de  500  páginas  para  que  sua  medicina  tradicional  seja  ainda  mais  notável.  A
enciclopédia, compilada por cinco xamãs com a ajuda do grupo de conservação Acaté, detalha cada
planta utilizada pelos Matsés como remédio para curar uma enorme variedade de doenças.
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http://seculodiario.com.br/23881/10/indios-rejeitam-controle-da-natalidade-e-outros-mandos-dos-brancos
http://www.caboronganoticias.com/sac-movel-atende-comunidades-quilombolas-pela-primeira-vez/
http://www.cedefes.org.br/index.php?p=indigenas_detalhe&id_afro=13729
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III Carta da Autodemarcação Munduruku
 

CEDEFES - 17.07.2015
Nós Munduruku, do alto e médio Tapajós, estamos dando continuidade com a segunda etapa da
autodemarcação IPI WUYXI IBUYXIM IKUKAP- DAJE KAPAP EYPI.

  

PEC  215  é  sentença  de  morte  para  o  povo  indígena  do  Brasil  e  fere  Constituição
Federal

CEDEFES - 17.07.2015
A Proposta de Emenda Constitucional (PEC) 215 é sentença de morte para o povo indígena do
Brasil.  Por  esta  razão,  o  povo indígena  está  em guerra  contra  sua aprovação,  e  em defesa dos
direitos conquistados na Constituição Federal de 1988.

 

Frente parlamentar das demarcações de áreas indígenas realiza audiência pública em
Getúlio Vargas
 

Bom dia RS - 17.07.2015
A Frente Parlamentar de Acompanhamento das Demarcações de Áreas Indígenas – Em Defesa dos
Agricultores,  realiza  a  primeira  audiência  pública  nesta  sexta-feira  (17).  O encontro  ocorre  na
comunidade de Mato Preto, no município de Getúlio Vargas, no norte do Estado. O evento é aberto
e começa a partir das 14h.

 

Jogos Indígenas de Pernambuco reúnem cerca de 300 índios no Sertão

Inajá News - 17.07.2015
Aproximadamente 300 índios disputarão,  a partir  desta quinta-feira  (16), os Jogos Indígenas  de
Pernambuco  2015.  O evento  será  realizado  na  cidade  de  Petrolândia,  no  Sertão  do  Estado.  A
competição  vai  contar  com futebol  masculino,  futsal  feminino,  arco  e  flecha,  cabo  de  guerra,
corrida de maracá, 100m rasos, caminhada da guerreira, arremesso de lança, bate gancho (luta) e
canoagem.  Serão  quatro  dias  de  disputas  esportivas  e  festejos  culturais,  promovendo  assim  a
identidade étnica dos povos em um grande evento.
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http://www.cedefes.org.br/index.php?p=indigenas_detalhe&id_afro=13732
http://www.cedefes.org.br/index.php?p=indigenas_detalhe&id_afro=13731
http://jornalbomdiars.com.br/frente-parlamentar-das-demarcacoes-de-areas-indigenas-realiza-audiencia-publica-em-getulio-vargas/
http://www.inajanews.com/index.php/business/2015-01-20-23-07-46/item/3922-jogos-indigenas-de-pernambuco-reunem-cerca-de-300-indios-no-sertao
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